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Art. 19 - Fixar, em caráter experimentai, as Normas Acadêmicas 
os Cursos de Ciências BíéZÕgZczu, Mo-temõtZca (LíeenoútiuAa), Pedagogia e 
ção FZsica (Licenciatura) da Coordenação Universitária Norte do Espirito 
(CEUWES), conforme o Anexo 1, que. jarã parte integrante da presente Resotução.

Art. 29 - Aplicar as presentes Normas Acadêmicas a todos os 
ingressantes nos cursos da CEUNES, a partir de 1991 e terão validade de 
{quatro) anos.

Art. 39 - A Sub-Reitoria para Assuntos Acadêmicos, o NPO e a 
terão o semestre 91/1 para efetuarem as adaptações que se fizerem necessárias ao 
disposto na presente Resotução.

Art. 4Ç - 0 Nãcteo de Processamento de Dados processarã a matrZcuta 
demais documentos dos atunos obedecendo a presente Resoiução.

Art. 5Ç - Revogam-se as disposições em contrário.

^O»D. UFES-R-82
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FIXA NORMAS ACADÉMICAS PARA 0 "" 
FUNCIONAMENTO DOS CURSOS DA 
CEUNES.

0 CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ESPÍRITO SANTO, no uso de suas atribuições tegais e estatutárias, tendo em vista 
o que consta do Processo n9 5973/91-51 - Comissão Especiat designada peta Por­
taria nQ 27Z/Z9 [Projeto de Interiorização) e;

CONSIDERANDO o Parecer da Comissão de Ensino de Graduação e Extensão,

21 DE FEVEREIRO DE 1991
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ANEXO I
NORMAS AC AVE MICAS PARA OS CURSOS VA CEUNES-UFES 

RESOLUÇÃO NQ 05/9J-CEPE
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Art. 39-0 ano acadêmico ê conAtltuldo de 2 (doZi) perlo do A 
regutareA e um eventual extraordinário.

§ 19 - Oa doiA perlado A regutareA do ano acadêmico aõo aqueteA 
nldoA peto Calendário Acadêmico propoAto peta CEUNES e aprovado peto 
de EnAlno, PeAqulAa e ExtenAão da UFES.

§ 29 - 0 período eventual extraordinário e aquele aprovado peta 
CEUNES, mediante propoAta da Coordenação de Cutao e poAterior aprovação do Con- 
Aetho de EnAlno, PeAqulAa e ExtenAão.

§ 3<? - A oferta de diAclpllnoA em período extraordinário ê requerida 
peto alu.no ã Coordenação de Cutao, noA prazoA eAtabelecldoA pela CEUNES.

§ 4Q - NÕo hã eoneomitãncla de funcionamento do período extraordinário 
e doA perlodoA regulareA.

Ari. 2Q - 0 regiAtro de matricula e proeeAAado pela Vívíaõo de
AdmiAAÕ.0 e Matricula (PAM) do Vepartamento de AAAuntoA AcadèmicoA (JAA) da 
Sub-Reitoria Acadêmica, quando do IngreAAo do aluno em qualquer doA cutaoa ofe­
recido a peta CEUNES-UFES.

Art. 49-0 regime acadêmico ê Aeriado AemeAtrat, cabendo ã Coordena­
ção de cada cutao propor ã CEUNES a oferta de dUclplinoA.

ba>. UFES-R-82

Art. 1Q - Aa preAenteA normaA acadêmicaA têm o caráter experimental e 
Ae aplicam a todoA oa atunoA doA cutaoa da CEUNES-UFES, ingrcAAanteA em 7991.
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PA MATRICULA
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A/tZ. 59 - A matrleuZa iniciaZ do aZuno nas disciplinas que compõem 
primeiro período de cada, um dos curso e efetivada pela CEUNES.

§ 19 - As matrículas subseqUentes são de responsabilidade das respee- 
tivas Coordenações de Curso e automáticas para os alunos que seguem rigorosamen- 
te a periodização mínima definida para cada curso.

§ 29 - A CEUNES remete ã Sub-Reitoria Acadêmica dd UFES oa dados 
matrícula necessários ao Cadastro dos Alunos.

Art. 99 - A ^qttêncía aos cursos e obrigatória, tolerando-se o limite 
de 25% de faltas ãs aulas dadas em cada uma das disciplinas do período.

Parâgrafa Onico - Satisfeitas outras exigências legais, e considerado 
reprovado por falta o aluno que ultrapassa os limites de faltas, ZndZeadoó neéte 
atóZgo.

ML. 6Q - A n.eguZa,iZzajqão de matnZeuZa do aZuno que não Aegue a penZo- 
dZzaqõ.o mZnúna utabeZeeZda paM. cada uiuo é pAoce&òada peZa M>peettva Coorde­
nação, por òoZZcZZação do ZnteMA&ado.

Parágrafo ZlnZeo - 0 aZuno óõ pode £er matrZcuZado em dZbcÁpZZnat» 
um me^rno perZodo cuMZcuZar ou de doZò perZodoé cuMZcuZarei con&ecutZuoò.

ML. 79-0 aZuno que tem aZê 2 (dua£) reprovações num período, 
^reqllêncZa ou iiota, e matrZeuZado na(ó) dZbcZpZúia{s] em que iíque reprovado 
naqueZas do período subseqllente.

§19-0 aZuno matrZcuZado em dependêncZa pode ter um pZano de 
dos, com obrigação de cumprimento das tare fias e trabaZhos e de prestação 
axames prevZó-tos no período, assegurando-se-ZJne orientação sistemática.

§29-0 aZuno reprovado naU) disciptína(s) de dependêncZa ZimZta a 
matríeuZa excZusZvamente a {a) disciplina (a ) de dependência, no período seguinte.

§ 39 - A reprovação em três ou mais disciplinas no período limita a 
matrícula ãs disciplinas de reprovação, sem direito a dependência.

Mt. S9 - í permitida a matrícula de aZuno especiaZ, observadas 
Normas da Universidade.
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VA VURAÇÃO VOS CURSOS

VA VERIFICAÇÃO VA APRENDIZAGEM
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Art. 10 - Cada um do A cuAAoA tem a duração que for ebtabeleclda 
ConAetho de EnAlno, PeAquiba e Extenbão, obbervadoA oA tlmlteA rrunlmo e 
de duração prevlAtoA peto ConAetho Federal de Educação.
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Art. 13 - £ exigido um mínimo de trêt trabalhoA eAcotareA por perlado 
Letivo e/n cada dlAclptina.

Parágrafo Gnleo - Oa trabalhoA eAcotareA, para efeito de Verificação 
de aprendizagem, compreendem teòteA, retatÕrioA de trabalhoA realizado A, provaA 
eAcrltoA ou oraiA, projeto A, eAtãgloA AupervlAlonadoA e outroA trabalhoA prãtl- 
coa a critério da Coordenação de cuTAo, de acordo com a natureza daA d diAclpll- 
nas.

Art. 16 - São atrlbuldaA notaA, em 
colareb reallzadoA em cada período Letivo.

Parágrafo Onlco - Aa notaA referidaA no preAente artigo Aao 
madaA em uma unlca nota repreAentatcva do aproveitamento do atuno noA 
eAcotareA.

Art. 17 - Aa notaA atrlbuldaA, na avaliação doA trabalho A 
e na verificação prevlbta no Art. 14 deAtaA NoamaA, AÕo expreAAaA em valor nume- 
rico, variando de zero a dez.

• IUfES-R-02

Art. 14 - Atem doA trabalho a eAcotareA prevlótoA no artigo anterior 
ha, no final do perlo do Letivo, em cada díAclptlna, uma verificação final abran­
gendo todo o programa Lecionado.

Parágrafo Único - Ficam dlApenAadoA da referida verificação final oa 
alunoA que obtêm, noA menclonadoA trabalhoA, media Igual ou Auperlor a 7 (Aete).

Art. 15 - Noa cuaaoa de graduação a avaliação da aprendizagem doA 
alunoA obedece ao AlAtema de notaA.

Art. 11 - A verificação da aprendizagem, noA cutaoa de graduação, 
feita por diAclptina.

Art. 12 - A verificação da aprendizagem ê realizada no período Letivo 
correApendente, coripreendendo a apuração da freqãêncla òa ouLoa e daA notaA ob- 
LidoA noA trabalhoA eAcotareA.
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VO APROVEITAMENTO VE ESTUDOS
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Art. 1 8 - A mídia jinat é expressa pela mídia aritmética entre a 
representativa do aproveitamento do aluno nos trabalhos escolares e a nota 
tida na verijicação jinat em cada disciplina.

nota
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Art. 24-0 aproveitamento dos estudos concluídos é jeito mediante re­
querimento do aluno ã CEUNES no prazo jlxado peto Calendário Académico, jazendo- 
se juntada do histórico escolar, caso os estudos tenham sido jeitos na UFES, 
e desse documento e do programa cursado, caso os estudos tenham sido realizados 
em outra 1ES.

UFES-R-82

Art. 19 - E considerado aprovado por nota, em cada disciplina do 
mestre, o aluno que, satis jeitos as exigências da jreqOéncia, obtêm:

T. - media Igual ou superior a 7 (sete) nos trabalhos escolares, 
que constitui a media jinat;

II - media jinat Igual ou superior a 5 (cinco).

Art. 20 - E considerado reprovado o aluno que:
I - obtém media jinat Injerior a 5 (cxnoo) em qualquer das discipli­

nas dos cursos de graduação; ou
II - comparece a menos de 75% das atividades escolares.

Art. 21 - 0 atuno aprovado é promovido ao período seguinte.

Art. 22 - Admitir-se a aprovação com dependência em, no máximo, 
disciplinas.

Parãgrajo Único - Quando reprovado em disciplina de caráter optativo, 
o atuno pode repetl-ta em período letivo subseqUente, ou substitui-ta por outra, 
a critério do projessor orientador.

Art. 23 - A reprovação em três ou mais disciplinas obriga a repetição 
do semestre com exctusão das disciplinas em que o aluno obteve aprovação.
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AaZ. 27 - A CEUNES aceita, desde que. haja vagas, a transferência 
aZunos procedentes de. outras ZnstituZçoes autoxizadas de Ensino Supexiox 
mantenham cursos Zdêntico4 ou equivaZentes aos 4etió.

Axt. 28-0 requerimento de transferencia deve sex Znstxucdo com 
seguintes documentos:

a) histórico da vida escotax do 2Q e 3Ç graus;
b) programas das matérias cujo ensino foi ministrado;
c) informação especificada sobxe a estrutura do eu/tso de onde provenha, 

o atu.no.

Afit. 29 - Os jx.di.dos de tnans^eAencta devem daA. entitada na CEUNES, 
devendo a Coo/tdenação do CuMo, paxa o quaZ tenha stdo sotiettada a t/ians^exen- 
cta, pxocedex. â anáttse docimentaZ e à. seZeção, nos casos em que o númexo 
candidatos seja maíox que o númexo de vagas, segundo cxitextos 
peta Cooxdenação do Cuxso.

Axt. 30-0 pexlodo paxa pedidos de txans^exencZa ^íca expxesso 
CaZendâxLo Acadèmteo da CEUNES-UFES.

!
2Ç - 0 txancamento de cuxso e vaZZdo paxa dots pexZodos Zetívos 

guZaxes consecutivos.
§ 39 - 0 txancamento de cuxso e soticitado à Cooxdenaç.ão do xespectivo 

cuxso que o encaaninha a CEUNES dentco do pxazo estabeZectdo peto CaZendónZo Aca­
dêmico.

Axt. 25 - Não e pexmZtido o cancelamento de discZptinas.

Axt. 26 - F pexmZtido o txancamento de cuxso, poxém maZs de dois txan- 
camentos são vedados ao mesmo aZuno, exceto quando ocoxxa motivo de doença devt- 
damente comprovada pox tau.do medico etaboxado pox autofuidade medica da UnZvex&Z- 
dade.
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VO DESLIGAMENTO
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§ 1Q 
CooAdznaqáo de. 
cada aluno.

§ 2Q
pzndeA o desligamento, considenando entAz outnos quesitos, o desempenho

Ant. 31—0 aluno ê desligado do cuaso quando:
não integAolizao cuaso no pnazo máximo estabelecido;
tAonsgAide, as noAmas disciptinaAos con^oAme o quz dispõem o 
mento da CEUNES z o Regimento Genal da UFES;
apAesenta Aequenimento dz desligamento ã CEUNES, quz o encaminhanã 
ao OepaAtamento pana Assuntos Ázadêmizoò da Sub-RziZonca Acadêmica; 
obtem Zaza AzpAovações em uma mesma disciplina.

- Pana o cumpAimento do quz dispõe a aJtxnza a deste antigo, 
Cunso ^az, óemestAatmente, a a\xLliaq.ão da AÁtuação acadêmica.

Ltí J

- Pana o que. dispõe a aJdLnea d, a Coondenação de Cuaso pode, sus- 
gtohat 

do aluno, a viabilidade de conclusão do cuaso em tempo hábil e o námeAo de vagas 
dispo itZvzís.

3- ufES-R-B2


